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Esse artigo reﬂete acerca da análise teológico-literária dos textos bíblicos. Para 
isso, lança mão da contribuição de críticos literários e teólogos cujas pesqui-
sas se debruçam sobre a Bíblia hebraica e as Bíblias cristãs. Tais textos são 
considerados herança literária fundamental à compreensão da vida humana em 
nosso tempo. Além disso, carregam orientações à vida religiosa (de judeus e 
cristãos), as quais, por sua vez, expressam-se em diversas formas literárias. 
Como experimentação teológico-literária, o desenvolvimento deste artigo culmina 
com a observação da poesia nos textos bíblicos e da ambiguidade fontal  dessa 
poesia, concluindo com uma leitura do texto de Jó.
Palavras-chave: Bíblia hebraica; Bíblia cristã; hermenêutica teológico-literária; 
poesia; Jó.
ABSTRACT
This article discusses the theological and literary analysis of biblical texts. 
To do so, it uses the contributions of literary critics and theologians who-
se researches have focused on the Hebrew Bible and the Christian Bibles. 
Such texts are considered an essential literal heritage to understand hu-
man life in our time. In addition, they represent guidance for religious life 
(Jewish and Christian), which, in turn, is expressed in various literary for-
ms. As a theological and literary experimentation, the development of this 
article ends with the observation of poetry in the biblical texts and poetry 
of this wellspring of ambiguity, concluding with a reading of the text of Job 
Keywords: Hebrew Bible; the Christian Bible; theological hermeneutics and 
literary; poetry; Job.
RESUMEN
En este artículo se reﬂexiona acerca del análisis teológico y literario de los textos 
bíblicos. Para ello, utiliza las aportaciones de los críticos literarios y los teólogos 
cuyas investigaciones se han centrado en la Biblia hebrea y Biblias cristianas. 
Tales textos son considerados patrimonio literario esencial para comprender la 
vida humana en nuestro tiempo. Además, el transportan directrices para la vida 
religiosa (de judíos y cristianos), las cuales, a su vez, se expresan en diversas 
formas literarias. Como experimentación teológica y literaria, el desarrollo de este 
artículo termina con la observación de la poesía en los textos bíblicos y la poesía 
de esta fuente de ambigüedad, para concluir con una lectura del texto de Job.
Palabras clave: Biblia hebrea; Biblia cristiana; hermenéutica teológica y literaria; 
poesía; Job.
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1. A(s) Bíblia(s): literariamente inescapáveis
A humanidade depõe sempre 
sua alma numa bíblia comum
(MICHELET, 2002, p. 9).
A obra de Michelet provoca-nos, ainda hoje, não somente pela escrita 
em tom poético-narrativo e pelo conteúdo histórico primoroso de suas 
análises, mas especialmente, porque o escritor se preocupara, no século 
19, com as riquezas literárias dos principais testamentos de fé dos povos 
indiano, persa, grego e egípcio. Tais riquezas por ele são analisadas a 
partir das produções textuais de caráter mitológico que tais culturas nos 
transmitiram. Os destaques sobre o caráter polifônico de tais textos e 
sobre a presença histórica deles em nosso cotidiano reverberavam niti-
damente no tempo do historiador francês, o qual nos ensina que:
Essa história não se pode já isolar e escrever à parte. Nós sabemos inteira-
mente das classiﬁcações. O ﬁo geral da vida que seguimos é tecido e vinte 
ﬁos reunidos, que só se separam arrancando-os. Ao ﬁo religioso misturam-
se continuamente os do amor, da família, do direito, da arte e da indústria 
(MICHELET, 2002, p. 11).
O entretecimento dos fios culturais que performam a vida humana 
em nossos tempos, cerca de cento e quarenta anos distantes de Miche-
let, ainda permanecem imiscuídos. Diante dessa assertiva e tendo em 
vista um esforço intelectual interdisciplinar – que nos ocupa em todos 
os passos deste artigo – nos aproximamos da Bíblia, tanto da Bíblia 
hebraica quanto da cristã, como a obra de arte literária inescapável da 
vida no lado ocidental do mundo. Mesmo reconhecendo, como ressalta 
Michelet, que “ela tem um ar dogmático”, aqueles que refletem teologi-
camente e literariamente estão diante de um monumento precioso, no 
qual por tanto tempo o ser humano procurou orientações a sua vida 
religiosa e, de igual modo, para a edificação de seu viver sobre a Terra 
(MICHELET, 2002, p. 13). 
Para exercitarmos nossa reﬂexão acerca do impacto que os distintos 
textos bíblicos exercem sobre as pessoas, pensemos agora em um/a 
leitor/a crente (seja qual for o conteúdo especíﬁco/confessional de seu 
crer) diante das Escrituras. Ao se defrontar e ser confrontado pela Bíblia 
hebraica ou pela Bíblia cristã, esse/a leitor/a crente pode descobrir pa-
lavras exortativas, ediﬁcantes e consoladoras para sua vida. O/a leitor/a 
(crente) de tais textos costuma se aproximar dos mesmos com ouvidos 
desejosos de escutar palavras divinas para sua vida terrena. A Bíblia é, na
perspectiva desse/a leitor/a, a retórica de Deus acomodada à inteligência
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humana1 (FRYE, 2004, p. 55). Deste modo, a aproximação a esses tex-
tos se dá em viés restritamente teológico, ou seja, a leitura pressupõe a 
sacralidade inconteste do texto, seu caráter destinadamente revelatório 
e seu eminente poder mágico vivencial (BLOOM, 2006, p. 13).
Esse/a mesmo/a leitor/a, quando se encontra com outros textos, 
observa a riqueza sapiencial e existencial que os/as autores/as deixaram 
registradas. No entanto, nosso/a leitor/a não considera esses outros textos 
literários com teor exortativo, ediﬁcante e consolador como as palavras 
lidas – ora em casa, ora na comunidade de fé ou no mundo virtual – nos 
salmos ou nos evangelhos. A atitude de tal leitor/a nos interroga sobre a 
maneira como religiosos e estudiosos da Bíblia hebraica e da Bíblia cristã 
têm analisado e interpretado tais fontes. Basicamente, a questão é: que 
tipo de literatura são a Bíblia hebraica e a Bíblia cristã? Ou ainda: o que 
o Tanach2 e os Testamentos cristãos têm de (ou com a) literatura? Por 
ﬁm: quais as diferenças literárias entre tais textos e a grande literatura 
ocidental desde Homero?
A preocupação com tais questões e suas possíveis respostas está 
presente em diferentes obras dedicadas aos estudos literários do Tanach 
e dos Testamentos cristãos. A abordagem desses estudos se inclina sobre 
o valor literário universal que os citados textos religiosos têm em si e que 
expressam pela inﬂuência implícita e/ou explícita na grande literatura oci-
dental. Para ressaltar o valor que esses textos apresentam, Miles (1997, 
p. 15 e 16) aﬁrma que: 
A religião – a religião ocidental em particular – pode ser considerada como 
uma obra literária mais bem-sucedida do que qualquer autor ousaria sonhar. 
[...] A Bíblia vem sendo lida em voz alta, toda semana, há mais de dois 
mil anos, para platéias que a recebem com total seriedade, procurando 
conscientemente assimilar ao máximo a sua influência.
1  Vale ressaltar que a Bíblia sobre a qual o crítico canadense, Northrop Frye se debruça 
à análise é a versão inglesa autorizada, publicada em 1611, sob a ordem do rei James. 
Foi ele que, em 1604, mandou iniciar o processo de revisão da Bíblia, levado a cabo por 
54 eruditos nomeados pelo próprio rei James. Tal versão bíblica afamou-se pelo esforço 
em trazer ao inglês o impacto do hebraico. A título de comparação, pode-se aﬁrmar que 
esse processo de revisão e seu desdobramento ﬁnal foi tão intenso quanto a publicação 
da Bíblia de Lutero em terras germânicas, na data de 1534.
2  O termo acrônimo, derivado das letras “t”, “n” e “k”, signiﬁca: Torah (Ensinamento), 
Neb’im (Profetas) e Ketubim (Escritos). Tanach, portanto, é o nome dado ao conjunto 
de textos sagrados canônicos do judaísmo, também conhecido como Bíblia hebraica, 
cuja editoração fez-se diversa das Bíblias cristãs (nas versões de Jerônimo, Rei James 
ou Martinho Lutero) no que se refere disposição dos textos. Ver: Miles (1997, p. 27-32), 
Alter (1997, p. 24) e ABADIA (2000, p. 49).
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A leitura da Bíblia não se restringe, por assim dizer, ao público religio-
so de conﬁssão judaica ou cristã. “A Bíblia fornece instrumentos e bases 
para muitas criações literárias” (MAGALHÃES, 2000, p. 101), a ponto de 
participar do cotidiano humano, a medida das intermináveis leituras de-
bruçadas sobre esse conjunto de livros3. A imaginação ﬁccional – peculiar 
da grande literatura, mas também parte do dia a dia de tantos leitores 
– foi um instrumento precioso para a formulação dos textos bíblicos, es-
pecialmente quando tais textos reﬂetem o sentido esquivo da realidade 
humana à luz radicalmente nova da revelação monoteísta. Fazendo isso, 
os autores da Bíblia hebraica e da Bíblia cristã legaram à nossa tradição 
cultural uma fonte inesgotável (ALTER, 2007, p. 261-262). 
A menção aos salmos e parábolas, presente no título, quer reforçar a 
presença literária dos textos bíblicos – com sua riqueza simbólica, metáfo-
ras vivas e diversidade religiosa – entre leitores de todas as orientações, 
desde os teólogos proﬁssionais até os analfabetos. A esses últimos as 
Escrituras podem ser narradas por meio de CDs ou DVDs. No próximo 
passo, atentaremos para algumas análises referenciais sobre hermenêutica 
bíblica que partem do universo literário, sem desconsiderar o conteúdo 
religioso das Bíblias.
2. O Tanach e os Testamentos cristãos: análise dos traços literários 
dos textos bíblicos sob o crivo da aproximação entre teologia e 
literatura 
... a Bíblia é o livro por excelência da civilização ocidental, como nenhum 
outro conseguiu se tornar, mesmo levando em conta a criatividade e a 
vastidão literária dos países ocidentais (MAGALHÃES, 2000, p. 97).
O que se pretende destacar nessa seção do texto é o interesse da 
crítica literária sobre os textos bíblicos e as diversas leituras e análises 
que tal interesse delineia. Talvez surjam aqui, tendo em vista a proposta 
dessa reﬂexão, as questões: por que investigar as razões pelas quais um 
ﬁlão especíﬁco do saber – a crítica literária – dedica empenho analítico, 
aplicação metodológica e sugestões hermenêuticas sobre a Bíblia? Qual 
relevância essa investigação apresenta à interface teologia e literatura? 
O que aquele/a leitor/a crente pode apreender com um tipo de leitura 
bíblica de caráter interdisciplinar?
De modo geral, pode-se dizer que as principais teses a respeito do diá-
logo entre os saberes citados anteriormente, no que tange aos estudos que 
têm o Tanach e os Testamentos cristãos como foco central, ensinam que:
3  Lembro aqui do signiﬁcado grego da palavra Bíblia (τα βιβλια, “os livros”), o qual designa 
mais uma classiﬁcação vaga do que um título. Id. Altere r Kermode (1997, p. 24) e Freye 
(2004, p. 11).
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a) “A Bíblia é interpretada como obra literária, o que implica em lê-la a partir 
das teorias literárias apropriadas, levando em conta tramas, personagens, 
estética, densidade narrativa, etc. Obviamente esta abordagem ou se distan-
cia de pressupostos teológicos confessionais, cuja característica central é o 
uso do texto bíblico para a conﬁrmação de determinadas crenças da religião, 
ou dialoga com a tradição teológica enquanto tradição hermenêutica; b) A 
Bíblia é lida em sua pluralidade de narrativas, mas a partir de certa conti-
nuidade que existe nas biograﬁas de suas personagens, algo fundamental 
no processo de criação artístico da Literatura; c) A Bíblia é considerada obra 
basilar da literatura ocidental, emprestando-lhe temas, técnicas, personagens 
fortes e tramas sucintas”4 (MAGALHÃES, 2008, p. 14).
Esses paradigmas têm em vista a abordagem literária do Tanach e 
dos Testamentos cristãos, embora possamos suspeitar que se apliquem 
às religiões que têm nas narrativas textuais de fé pilares de constituição 
e práxis. Robert Alter aﬁrma que uma aproximação e exame cuidadosos 
do teor literário de um texto bíblico ajudam a focalizar de modo mais 
nuançado até mesmo o caráter religioso da Bíblia (ALTER, 2007, p. 28 e 
278). No entanto, não se deve entender esse caráter religioso de modo 
institucionalizado, ou ainda, confessional. Antes sim, Alter ressalta que: 
“O que precisamos compreender melhor é que a visão religiosa da Bíblia 
adquire profundidade e sutileza justamente por ser apresentada mediante 
os mais soﬁsticados recursos da prosa de ﬁcção” (ALTER, 2007, p. 42).
É dessa compreensão que Alter deﬂagra criticamente sua discor-
dância a respeito de cursos universitários e textos acadêmicos que 
propõem a noção de “Bíblia como literatura“. Sua crítica a esse tipo de 
título informativo se baseia numa observação simples, embora pertinaz, 
que nos convoca a lembrar de algum curso, obra da crítica literária ou 
ensaio acadêmico que apresente a noção de, por exemplo: “Odisseia 
como literatura” ou ainda “Crime e castigo como literatura” ou ainda, “O 
que há literatura em Grande sertão: Veredas?”.
O pressuposto para considerar o estudo literário do Tanach e dos 
Testamentos cristãos como disciplina especíﬁca e como textos diferentes 
das demais obras literárias mundiais traz em seu bojo a compreensão, 
ou melhor, a discriminação que tais textos são de natureza outra que não 
literária, o que para interface teologia e literatura é retrógrado (ALTER, 
2007, p. 38)5. Magalhães (2008, p. 16) ainda observa que:
4 Foi Magalhães que pontuou tais teses, a partir da contribuição teórica de pesquisado-
res como Hans-Peter Schmidt, Jan Assmann, Harold Bloom, Jack Miles, Robert Alter e 
Northrop Frye.
5  Para ilustrar esse tipo de leitura discriminatória, ou ainda, nas palavras de Alter, frouxa 
e condescendente do Tanach e dos Testamentos cristãos ver: Netzer (1976, p. 65-72) e 
Magalhães (2000, p. 95-106).
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... a Bíblia foi vista, por alguns, como livro da instituição religiosa e não 
como livro da cultura e de processos civilizatórios complexos. Nesta pré-
compreensão teológica ou confessional dos textos, como se ali fosse seu 
único reduto hermenêutico permitido, encontramos um dos principais fatores 
que obstaculizam o grande trabalho de crítica e teoria literária sobre o papel 
da Bíblia no desenvolvimento da literatura ocidental. Esta diﬁculdade existe 
de ambos os lados, seja pelos que se consideram guardiães da Bíblia como 
livro sagrado e inspirado, seja pelos que se consideram defensores de uma 
crítica literária que não reconhece o tema da religião como constitutivo e 
estruturante de parte da literatura ocidental. 
Destarte, a dificuldade causada por tais relações com as Bíblias 
(hebraica e cristãs) não reside nas correspondências intertextuais delas 
consigo mesmas e com a literatura ocidental. Antes sim, revela-se como 
problema gerado pelo domínio ideológico, o qual se dá por hermenêuticas 
teológicas restritivas (avessas à arte) e teorias crítico-literárias de incli-
nação positivista (avessas à religião). Ambos os caminhos interpretativos 
carecem de escuta diante dos textos do Tanach e dos Testamentos cris-
tãos. Sendo assim, reconhecemos que o Tanach e os Testamentos cristãos 
estão por demais imbricados nos interstícios da cultura literária ocidental 
e “enraizados em todos os recursos da linguagem para que lhe seja ade-
quada quaisquer abordagens simplistas” (FRYE, 2004, p. 55-56).
3. Novos intérpretes? Aa palavra da crítica literária e sua relevância 
à análise dos textos bíblicos
O tipo de abordagem, realizada por críticos literários sabedores 
e sensíveis à inﬂuência inescapável dos textos bíblicos para a cultura 
ocidental, pode ser relativizado, tendo em vista que a difusão do Tanach 
e dos Testamentos cristãos não está atrelada e nem é dependente da 
análise acadêmica. Nenhum crítico é inquestionavelmente conﬁável e nem 
detentor de conhecimento intransferível, no que tange o alcance e vera-
cidade de suas interpretações. Não obstante, são os mais competentes 
e profundos ao indicar como analisar a linguagem da literatura e suas 
formas expressivas. Especialmente no caso do estudo interpretativo dos 
textos bíblicos, a palavra da crítica pode tornar-se orientadora, uma vez: 
“... que muito tempo decorreu desde que essa linguagem literária especí-
ﬁca (a dos textos bíblicos) era um vernáculo vivo e porque muitos outros 
tipos de discurso foram superpostos a ela pelas tradições subseqüentes 
de interpretação (ALTER; KERMODE, 1997, p. 16).6
6   O que está entre parênteses é grifo nosso.
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O interesse pela investigação dos textos bíblicos manifesta-se, desde 
a década de 1970, num número cada vez maior de publicações e reuniões 
de estudos interdisciplinares. Em tais círculos, observa-se não somente a 
condição literária da Bíblia, mas também se reconhece que tal status não 
está à mercê do critério da comunidade crítica e nem da sociedade do 
momento7 (NETZER, 1976, p. 65-66; ABADIA, 2000, p. 19). O Tanach e os 
Testamentos cristãos, independentemente se a leitura destes é realizada 
em uma sinagoga ou em catedrais, proporcionaram ao universo das letras 
humanas um estilo peculiar, despido de ornamentos, dramático, focalizado 
na ação e no conﬂito (FRYE, 2004, p. 273).8 Em outras palavras, as de 
Frye, “nenhum outro livro poder ter uma inﬂuência literária tão pertinaz sem 
possuir, ele próprio, características de obra literária” (FRYE, 2004, p. 14). 
Esse estilo/característica constitui-se razão sine qua non do interesse redi-
vivo de escritores seculares pelos textos bíblicos. Esses escritores, grosso 
modo, reconhecem que o distanciamento de tais textos, especialmente no 
período histórico denominado Iluminismo (ALTER, 2007, p. 28-35; ALTER; 
KERMODE, 1997, p. 11-12; MAGALHÃES, 2000, p. 23-27), “empobreceu 
a Literatura secular”.9 Sobre a reação interdisciplinar ao empobrecimento 
mencionado, Alter e Kermode (1997, p. 13) destacam que:
A união da crítica religiosa e secular ensinou aos praticantes da primeira 
que seus estudos podem ser bastante incrementados pela atenção aos 
métodos seculares; os da última foram beneﬁciados pela descoberta de 
que a Bíblia [...] é simplesmente de tal qualidade que negligenciá-la lhes 
acarretou imenso custo.
O mútuo reconhecimento da riqueza religiosa e literária do Tanach 
e dos Testamentos cristãos por parte de teólogos, cientistas da religião, 
críticos literários e escritores (poetas, romancistas e outros artistas das 
letras) nos conduz a tomar consciência da potência simbólico-metafórica 
– fundamental a todo processo literário que se estende do autor, perpas-
sando o trabalho do crítico, e arrebatando o leitor – presente na poética 
e na narratividade dos “prototextos teológicos e de sua plurissigniﬁcação
7  O que, em certa medida, remete à conquista principal requerida por pensadores cristãos 
(denominados pré-reformadores ou reformadores) do século XV e XVI, especialmente 
no que tange à tradução da Bíblia para o idioma local e à liberdade de interpretação da 
mesma por diferentes comunidades cristãs (cf. LINDBERG, 2001, p. 50-52). 
8  Citação retirada do pósfácio, ver: Aguiar (apud FRYE, 2004).  
9  Com a obra de Alter (2007, p. 34) pode-se aprender que: “Uma razão óbvia para a 
ausência de interesse cientíﬁco na análise literária da Bíblia reside no fato de que [...] a 
Bíblia foi considerada durante muitos séculos, por cristãos e judeus, como fonte primordial 
e única da verdade divina revelada”.
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não cabível numa hermenêutica unívoca” (SILVA, 2005, p. 169). Essa 
tomada de consciência se constitui da percepção da diversidade dos 
textos bíblicos como convocação à tarefa interdisciplinar – a ser realizada 
pelos atores supracitados – e como sinal da relevância que esse encon-
tro presta à interpretação da Bíblia hebraica e das Bíblias cristãs, o que 
amplia as possibilidades de compreensão da vida humana no ocidente 
sob diversos matizes.
4. Poesia e fé no jogo entre Javé e o Adversário: experimentação 
teológico-literária sobre a poesia nos textos bíblicos com vistas no 
livro de Jó
Na tentativa de exempliﬁcar o processo analítico engendrado pelos 
críticos literários sobre a face dos textos bíblicos, destacar-se-á um aspec-
to fundamental à pesquisa da interface, teologia e literatura. No intuito de 
aproximarmo-nos ainda mais adequadamente de tais textos, reﬂetiremos 
a respeito de um gênero literário característico e perceptível ao longo dos 
escritos bíblicos, a saber, a poesia.
“Poesia e crença, da maneira como as entendo, são modos antitéticos de 
conhecimento, mas ambas partilham da peculiaridade de suceder entre a 
verdade e o sentido, ao mesmo tempo que se encontram de algum modo 
apartadas tanto da verdade quanto do sentido” (BLOOM, 1993, p. 25).
A frase de Bloom está situada na análise de poesia e crença na Bíblia 
hebraica, as quais são leitmotiv na obra Abaixo as verdades sagradas, 
especialmente no capítulo inaugural. Nesse início de leitura crítica, o 
escritor estadunidense anuncia que tanto a poesia quanto a crença guar-
dam caráter ambíguo ao serem confrontadas com a verdade e ao serem 
inquiridas pelo sentido. Nem verdade e nem sentido são ﬁns (telos) da 
poesia e da crença na Bíblia hebraica. Certamente, é mais adequado ob-
servar a potência criativa e renovadora tanto em relação à verdade quanto 
ao sentido que ambas – poesia e crença – demonstram na tessitura do 
Tanach (BLOOM, 1993, p. 31-32 e 39).10 Nesse texto, ou melhor, nesse 
conjunto de textos, poesia e crença ora são expressões de um esforço do 
poeta para que a linguagem reﬂita e evoque melhor a realidade humana 
(ABADIA, 2000, p. 110), ora são as “candeias” do humano na travessia 
ininterrupta em direção ao mistério que o interpela. Em tal travessia tanto
10  Nessas páginas o crítico esforça-se em analisar o caráter de Javé consoante a suposta 
autora Javista. Sua busca, portanto, é pelo “Javé de J”. Esse personagem, grande pro-
tagonista da Bíblia Hebraica, mostra-se ambíguo, traço pelo qual mantém seus leitores 
de ouvidos atentos, mentes ocupadas e corações esperançosos.
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a poesia quanto a crença exercem estranheza sobre as personagens e, 
por conseguinte, sobre seus leitores. A produção dessa estranheza se dá 
porque não se pode interpretar e nem moldar poesia e crença nas formas 
da linguagem corrente e da razão empírica.
Ao reﬂetir sobre a Poesia, Fé e Teologia, Renard (1976, p. 17) curva-
se diante da palavra poética escrevendo que: “... quando ela dá perpetu-
amente à luz, em si mesma, uma inﬁnidade de universos, cujos aspectos 
todos ela nos oferece a um só tempo como se possuísse a capacidade 
de gerar espaço sem fronteiras e um tempo sem cronologia.” Como pen-
sar, senão reconhecendo e valorizando o traço ambíguo da poesia, num 
“espaço sem fronteiras” ou num “tempo sem cronologia”?
Tendo em vista que o tema essencial de qualquer literatura é o hu-
mano e os gêneros literários – em nosso caso a poesia na Bíblia hebraica 
– são a expressão criativa do humano produtor de literatura; é funda-
mental aproximarmo-nos dos textos poéticos do Tanach sob a égide da 
ambiguidade, a ﬁm de podermos interpretar melhor a crença que ali pulsa 
(ABADIA, 2000, p. 118). Trevisan, no capítulo de abertura de seu estudo 
estético intitulado A Sombra Luminosa (TREVISAN, 1994), propõe uma 
“Leitura poética do Evangelho” como primeira parte de toda sua reﬂexão 
sobre as possibilidades hermenêuticas da estética face à religião. O que 
se destaca já na primeira página da obra é a conditio sine qua non com a 
qual o autor lê e sugere a leitura dos evangelhos. Assim ele diz: “Qualquer 
leitura poética dos Evangelhos deve alicerçar-se no pressuposto de que, 
em determinado momento da História, um personagem, com características 
históricas e hiper-históricas, falou” (TREVISAN, 1994, p. 11).
Ao se referir a Jesus como personagem de natureza ambígua (ima-
nente e transcendente), Trevisan provoca o leitor quase deixando saltar 
da frase o verbo “falou”. O que traz uma noção de continuun (ALTER, 
1997, p. 654), ou ainda, remete à ação de falar como elemento que nos 
identiﬁca ou nos aproxima da vital ambiguidade daquele que é aqui (his-
tórico) e lá (supra-histórico) à fé cristã, ou ainda, o Alfa e o Ômega. A 
liberdade para expressar tal condição só pode ser garantida por meio da 
linguagem poética, uma vez que “é a linguagem poética a única linguagem 
possível num contexto onde se deseja e se busca a liberdade humana” 
(TREVISAN, 1994, p. 13).  
Não convencido de que seus leitores percebam a importância da 
poesia – e seu traço ambíguo – para a reﬂexão interdisciplinar que pro-
põe, Trevisan começa a segunda parte da sua obra buscando “Condições 
para uma poesia cristã” (TREVISAN, 1994, p. 65-73). Alguns parágrafos 
após um início preocupado em situar o debate sobre as demandas que 
um “poeta cristão” tem como desaﬁos à sua criação artística e ratiﬁcar a 
presença de poesia, ou melhor, de uma “coleção de poemas” no Evangelho 
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(TREVISAN, 1994, p. 65-66)11; o escritor começa a nos guiar pela essência 
do cristianismo. Tal essência, diz ele, “consiste em seu caráter dialético”. 
No entanto, o caráter dialético, poucas linhas depois, se transmuta em 
outro estado de caráter. Ao se referir aos dogmas da Criação e da Re-
denção – caríssimos às diferentes tradições cristãs – como caminhos da 
peregrinação do cristão no mundo histórico, Trevisan destaca que, como 
“ápice da criação, o homem participa desse estado e de sua ambigüidade 
fundamental” (TREVISAN, 1994, p. 67). Destarte, “o estado de ambigui-
dade fundamental” está na origem e na culminação do humano. Desde 
o gesto primevo de Deus (criação) à encarnação do Logos (redenção), 
o autor matiza a ambiguidade como traço identitário da poesia para o 
intérprete cristão debruçado sobre os evangelhos. Cita-se:
... o cristão ressuscitará, será outra criatura, sem perder a concretude de sua 
realidade primeira. Seu corpo será corpo, embora imortalizado, por toda eter-
nidade. [...] todo poeta cristão [...] por um lado, tende para o eterno, por outro, 
a dimensão histórica o assedia (TREVISAN, 1994, p. 68, grifo nosso).
Não se deve pensar que a inﬂuência poética sobre os evangelhos, 
a herança de versos e suas polifônicas imagens vieram de outro lugar, 
senão da antiga poesia hebraica (TREVISAN, 1994, p. 65).12 Na verdade, 
poder-se-ia agir de duas formas diante da reﬂexão sobre a poesia nos 
evangelhos realizada por Trevisan, a saber: a) elogiosamente, tendo em 
vista o esforço de buscar traços poéticos nos evangelhos e, posterior-
mente, tentar elucidar as condições em que se opera uma “poesia cris-
tã”; b) ironicamente, tendo em vista que a “poesia bíblica ocorre, quase 
exclusivamente, na Bíblia hebraica” (ALTER, 1997, p. 653). Mesmo sem 
decidir que atitude tomar, pode-se trazer à memória, com certa facilidade 
ao leitor iniciado em Teologia e Ciências da Religião, os textos do Ta-
nach – Alter menciona os livros de Salmos; Cântico dos Cânticos; Jó e 
Provérbios – como aqueles onde se percebe mais claramente a poesia. 
Não obstante, o crítico inglês alerta-nos que foi somente no século 20 que 
os “especialistas começaram a perceber até que ponto as narrativas em 
prosa da Bíblia estão crivadas de breves inserções de versos” (ALTER, 
1997, p. 654).
11  Trevisan (1994, p. 66) assevera essa ratiﬁcação, ao dizer que: “Parece, então pacíﬁco que 
se reconheça Cristo como um poeta. [...] já que o Evangelho é uma coleção de poemas, 
se excetuarmos as narrações dos milagres e as discussões polêmicas de Jesus.”
12  Ainda nessa página, lê-se Trevisan citando C. H. Dodd : “Realmente, às vezes, tem-se 
a impressão de que o grego é apenas tênue disfarce da métrica regular da poesia he-
braica e aramaica. Geralmente os ritmos são mais livres, mas ainda com uma harmonia 
marcante e um paralelismo de proposições. [...] Isso nunca pode ser esquecido, ao se 
tentar entender os ensinamentos de Jesus.” (DODD apud TREVISAN, 1994, p. 65).
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Alter tem como pressuposto primeiro de seu empenho crítico que “o 
entendimento do sistema poético é sempre um requisito para se ler bem o 
poema” (ALTER, 1997, p. 654). Com isso, observa o paralelismo semântico 
como traço prevalecente do versículo bíblico, todavia o faz, alertando-
nos que: “O maior obstáculo da abordagem da poesia bíblica tem sido a 
concepção errônea de que paralelismo implica sinonímia, ou seja, dizer o 
mesmo duas vezes com palavras diferentes” (ALTER, 1997, p. 658).
Para evitar essa abordagem, o escritor apresenta quatro formas 
sintáticas de paralelismos, com suas respectivas funções, as quais ape-
nas indicaremos a seguir, sem deﬁni-las. São elas: a) Quiasma duplo: b) 
Elipse; c) Paralelismo Triádico; d) Paralelismo de acentos rítmicos (ALTER, 
1997, p. 656 e 657).
Essas formas, segundo Alter, revelam um padrão dominante na poesia 
hebraica, que é uma intensiﬁcação de ideias, imagens, ações e temas de 
um verso para o seguinte. Sendo assim, a técnica da repetição não deve 
ser encarada como “tagarelice duplicada”, antes sim essa técnica deﬂagra 
um movimento de intensiﬁcação dentro do verso hebraico (ALTER, 1997, 
p. 658-659). Para que esse movimento se desenrole, o poeta bíblico lança 
mão de um cabedal de imagens familiares de todas as áreas da sua expe-
riência tanto da vida pastoril quanto da cultura urbana do Oriente Próximo 
(ALTER, 1997, p. 660). Tais imagens reforçam o traço predominante em 
todo o gênero da poesia bíblica, a saber, “um tipo de pressão semântica 
construído de linha a linha, verso a verso, em direção a um clímax ou a 
um clímax e uma reversão” (ALTER, 1997, p. 664).13
Finalmente, no intuito de ilustrar essa dinâmica na poesia hebraica, 
Alter destaca a poesia do livro de Jó. Esse personagem vive o jogo ver-
bal de Javé e do Adversário. Jogo verbal expresso em forma de poesia 
presente e pulsante no diálogo entre as duas divindades. É pertinente 
observar que a saga de Jó chega até nós por meio de uma espécie de 
aposta/desaﬁo em verso, que o Adversário lança a Javé, na “assembléia 
periódica da corte divina” (GREENBERG, 1997, p. 306-308).  A moeda 
dessa aposta ou o alvo desse desaﬁo é o “homem íntegro e reto que 
temia a Javé e se afastava do mal” (Jó 1.1). Surge da poesia em forma 
dialogal – entre o errante Adversário e o complacente Javé (que auto-
riza, ou melhor, dá poderes ao Adversário para que o jogo comece, cf. 
Jó 1.10-12) – um personagem que se torna um instrumento forjado para 
fazer soar as profundezas máximas do sofrimento, a saber, o justo que 
sofre (ALTER, 1997, p. 665). 
13  Ainda nessa página, lê-se: “Está claro por que esses poemas reverberam de modo tão 
forte nos momentos de crises, espirituais ou físicas, de tantos leitores, e eu sugeriria 
que a capacidade característica da poética bíblica, de avançar ao longo de planos ín-
gremes de intensidades ascendentes, faz muito para ajudar os poetas compreenderem 
imaginativamente tanto a experiência de crise quanto a reversão dramática ﬁnal.”
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A intensiﬁcação de verso a verso é um movimento que, nesse livro 
da Bíblia hebraica, ajuda o poeta a interpretar suas circunstâncias his-
tóricas sem encerrá-las numa deﬁnição narrativa e imagética unívocas. 
Enquanto os “Amigos” reﬂetem a situação de Jó de uma lógica de justiça 
distributiva – a qual deﬁne que Jó deve ser mau ou agir malevolamente 
para sofrer de tal modo –, Jó vive um mundo de “agonia sem esperança” 
(GREENBERG, 1997, p. 311), no qual o justo sofre por conta das apostas 
misteriosas da assembleia dos deuses.
Para Jó a cada intensiﬁcação do jogo poético entre Javé e o Adver-
sário se descobre mais da ambiguidade seu Defensor (go’el) e também 
Algoz, aquele que o “aterroriza e o confunde” (GREENBERG, 1997, p. 
312 e 314). É essa condição sempre assombrosa tanto em força quanto 
em inventividade que imprimiu qualidade ímpar aos versos do livro de 
Jó. Esse t.exto é baluarte para o leitor interessado na beleza literária 
da Bíblia. Salta aos olhos a riqueza da linguagem que a poesia do Ta-
nach carrega, graças à sua densidade. A poesia bíblica em Jó permite 
expressão imoderada e ambígua que, embora arrebatadora em impacto, 
desperta no leitor re-ﬂexão em direção ao sublime (GREENBERG, 1997, 
p. 324-326) – o qual no livro de Jó transparece na imagem do Leviatã.14 
Isso só se faz possível pela característica da linguagem poética hebraica, 
cuja virtude fundamental é ser a:
... única que pode ser a melhor aproximação verbal daquilo que é vivido 
inefavelmente pela fé. [...] A poesia apresenta-se, portanto, não só como 
sinal, mas como aquilo que faz sinal: convida a tomarmos consciência de 
que existe, sempre e em toda parte, algo mais do que imaginamos existir 
(RENARD, 1976, p. 26).
A busca pelo “algo a mais” é parte da criatividade imaginativa do texto 
de Jó. Algo a mais que uma justiça de referência distributiva (bom-bom 
e mau-mau), a qual não dá conta das contingências da vida. O paradoxo 
essencial da poesia encontrada em Jó nos diz, embora obliquamente, que 
nada é certo ou permanente no mundo, nada é real ou irreal. O segredo 
da sabedoria em Jó é uma espécie de distanciamento sem fuga (FRYE, 
2004, p. 155).15 À medida que Jó encontra sabedoria suﬁciente para ouvir 
a resposta de Javé, a qual vem epifanicamente do meio do redemoinho/
tempestade, ele pode falar do que está além do conhecimento usual da 
linguagem: “Jó respondeu a Javé: [...] Falei de coisas que não entendia, 
14 Alter interpreta o Leviatã como símbolo da Criação e do Animal, da Mitologia da Zoo-
logia. Manifestação culminante do que é estranho e feroz, e do que é gesto da criação 
providencial (ALTER;  KERMODE 1997, p. 665).
15 Nessa página, Frye analisa a característica ambígua da sabedoria no livro de Eclesiastes. 
Mais sobre o tema, em análise tipológica, é possível ver em: Id. Ibidem, p. 153-157. 
142 Hugo Fonseca: Entre salmos e parábolas
de maravilhas que me ultrapassam” (Jó 42.1 e 3b). Maravilhado se faz 
poesia. Essa poesia que é capaz de ouvir e expressar versos do nebuloso/
tempestuoso cotidiano humano. Mesmo quando a linguagem que pulsa 
daí não saiba ao certo se o que fala é “pó e cinza”, poesia e crença, ou 
seja, coisas que nos ultrapassam e, possivelmente, “algo a mais do que 
imaginamos existir.”
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